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EDUCAÇÃO

Colégio privado de Capão da Canoa 
fará investimento de R$ 20 milhões

O Colégio Pastor Dohms, de 
Capão da Canoa, vai investir cer-
ca de R$ 20 milhões na ampliação 
de sua sede no município, com 
previsão de conclusão em 2028. 
A obra vai elevar a capacidade de 
atendimento da unidade para até 
1.200 alunos, informou a diretora 
do colégio, Odila Schwalm.

O investimento responde ao 
crescimento da demanda por 
vagas na escola nos últimos anos. 
A sede atual, inaugurada em 2021 
com capacidade projetada para 
750 alunos, já reúne mais de 900 
matrículas. Segundo a diretora, o 
colégio comprou um terreno ao 
lado da atual sede para erguer o 
novo prédio.

De acordo com Schwalm, o no-
vo espaço vai abrigar uma etapa 
inédita na unidade, a Educação 
Infantil, voltada a crianças de 4 e 
5 anos, além de um segundo gi-
násio esportivo, auditório e salas 
temáticas, como as de música, 
línguas adicionais e desenvolvi-
mento socioemocional. 

Antes de ocupar a sede pró-
pria, o colégio funcionava em 
prédio alugado e tinha cerca de 
400 alunos, número que mais que 
dobrou desde então. Segundo a 
diretora, o ritmo de crescimento 

levou a escola a abrir, neste ano, 
uma turma extra de primeiro ano 
não prevista inicialmente, depois 
que as três turmas regulares da 
etapa atingiram a lotação máxima 
em julho. “A gente se organiza 
um pouco também com aquilo 
que está vindo”, diz Schwalm, ao 
descrever o processo de ajuste das 
turmas ao longo do ano letivo.

O aumento de matrículas tam-
bém é acompanhado por uma 
ampliação do quadro de profis-
sionais. O colégio soma cerca de 
100 funcionários entre professo-
res, monitores e equipe adminis-
trativa, e prevê contratar novos 
docentes para a futura etapa de 
Educação Infantil, ainda não 
oferecida pela unidade. Parte da 
equipe atual, segundo a diretora, 
é formada por profissionais que 
já atuavam como monitores ou 
estagiários e passaram a assumir 
turmas após ganhar experiência 
na instituição.

O crescimento das matrículas 
do Pastor Dohms acompanha 
a expansão da rede privada de 
ensino em Capão da Canoa como 
um todo. Segundo o Censo Esco-
lar 2025, do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), o municí-
pio soma 2.566 matrículas parti-
culares neste ano, alta de 122,5% 
em relação a 2015 e de 66% frente 

a 2019. O avanço é puxado prin-
cipalmente pelos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, etapa 
em que a procura pelo colégio 
também é mais intensa, segundo 
a diretora.

Schwalm afirma que a escola já 
tem lista de espera para algumas 
turmas e que, mesmo antes da 
abertura oficial do período de 
matrículas para 2027, o colégio já 
havia recebido mais de 80 novas 
inscrições. Segundo ela, parte da 
demanda vem de famílias que 
migram para o litoral em busca 
de trabalho remoto, segurança e 
qualidade de vida, um movimen-
to que se intensificou após a pan-
demia de Covid-19 e a enchente 
de maio de 2024.

A diretora destaca ainda que o 
colégio recebe hoje estudantes de 
diferentes regiões do Rio Grande 
do Sul, como a Serra Gaúcha, 
o Vale do Taquari e a fronteira 
com o Uruguai, além de famílias 
vindas de outros estados e países. 
Apesar do crescimento, Schwalm 
afirma que a instituição estabele-
ceu um teto de matrículas justa-
mente para preservar a qualidade 
do ensino oferecido. “Nós não 
somos uma instituição que pensa 
só em números. Nós entendemos 
que, até 1.200 alunos, vamos con-
seguir continuar oferecendo um 
serviço de excelência”, diz.
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MEIO AMBIENTE

Grupo aprova plano de contingência para 
alterações na água do Rio dos Sinos

Os membros do Comitê 
de Gerenciamento da Bacia 
Hidrográfica do Rio dos Sinos 
(Comitesinos) aprovaram, em 
reunião, uma deliberação que 
estabelece um protocolo de 
contingência para eventos de 
alteração da qualidade da água 
do Rio dos Sinos. A iniciativa 
foi articulada pelo plenária da 
entidade a partir da ocorrência 
registrada em abril deste ano, 
que mobilizou operadoras 
de abastecimento da região 
e evidenciou a necessidade 
de procedimentos integrados 
para comunicação, investi-
gação e resposta a situações 
semelhantes.

A deliberação foi aprova-
da e está na pauta da próxi-
ma reunião do Conselho de 
Recursos Hídricos do Rio 
Grande do Sul (CRH-RS) para 
aprovação. O documento es-
tabelece diretrizes de atuação, 
comunicação e compartilha-
mento de informações entre 
as operadoras de saneamento 
Comusa, Corsan e Semae, que 
integram o Grupo de Trabalho 
(GT) Qualidade da Água do 
Comitesinos, especialmente 
diante de ocorrências que 
possam representar risco ao 
abastecimento público, aos 
processos de tratamento ou ao 
meio ambiente.

Entre os princípios que 
fundamentam a medida anun-
ciada estão a necessidade de 
proteger a qualidade das águas 
da bacia do Rio dos Sinos, pre-
venir riscos ao abastecimento, 

agilizar a identificação e a 
comunicação de alterações na 
água bruta e ampliar a coope-
ração técnica entre as opera-
doras. A deliberação também 
destaca a importância da coleta 
e preservação de amostras de 
água do Rio dos Sinos, ga-
rantindo sua rastreabilidade 
para análises laboratoriais e 
investigações posteriores, além 
da rápida articulação com os 
órgãos ambientais.

Quando identificada uma 
alteração relevante na qualida-
de da água do rio, a operadora 
responsável pela captação de-
verá comunicar imediatamen-
te as demais operadoras por 
meio de um grupo do What-
sApp. Sempre que possível, 
deverão ser informados local 
e horário da ocorrência, carac-
terísticas observadas, trecho 
ou captação afetada, registros 
fotográficos ou audiovisuais, 
resultados analíticos prelimi-
nares e medidas operacionais 
já adotadas.

O texto do plano aprovado 
também prevê que os órgãos 
ambientais competentes da 
região emitam relatório com 
parecer técnico e conclusões 
sobre os eventos enquadrados 
na deliberação, com ampla 
publicidade dos resultados. O 
protocolo será acompanhado 
pelo GT Qualidade da Água, 
que poderá avaliar os regis-
tros das ocorrências e propor 
atualizações e aperfeiçoa-
mentos nos procedimentos de 
resposta.

TÂNIA MEINERZ/JC

Iniciativa ocorre após problemas identificados no mês de abril, no Vale do Sinos

SERVIÇOS

Aprovado reajuste das tarifas de água e esgoto em Uruguaiana  
Foi aprovado, na terça-feira 

(18), o reajuste anual contratual 
de 3,13% para as tarifas dos 
serviços de abastecimento de 
água e de esgotamento sanitário 
prestados pela Concessionária 
BRK Ambiental Uruguaiana 

S.A. A decisão foi tomada pela 
Agergs. 

De acordo com a deliberação, 
o novo percentual só poderá 
ser aplicado às tarifas após 
transcorridos 30 dias de sua 
divulgação oficial aos usuários. 

Além disso, ficou determinado 
que eventuais atrasos da data-
-base do reajuste, decorrentes de 
intempestividade (fora do pra-
zo determinado), deverão ser 
devidamente compensados no 
reajuste tarifário subsequente, 


